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EFEITO DE TRICOMAS, ALELOQUÍMICOS E NUTRIENTES NA RESISTÊNCIA
DE LYCOPERSICON HIRSUTUM À TRAÇA-DO-TOMATEIRO1
GERMANO LEÃO DEMOLIN LEITE2, MARCELO PICANÇO3,
ARISTÉA ALVES AZEVEDO4 e ALFREDO HENRIQUE ROCHA GONRING5
RESUMO - Estudos foram conduzidos com o objetivo de verificar o efeito de tricomas, aleloquímicos
e nutrientes nas folhas de partes do dossel das plantas na resistência de Lycopersicon hirsutum à traça-
do-tomateiro, Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae). Foram quantificados os teores de 2-tridecanona
(2-TD), 2-undecanona (2-UD), N, P, K, Ca e Mg, densidade e tipos de tricomas e tamanho das folhas
nos terços apical, mediano e basal do dossel de plantas de L. hirsutum e de L. esculentum e estudaram-
se os efeitos destes fatores sobre características biológicas de T. absoluta. Observou-se elevação no teor
de 2-TD da base para o ápice do dossel. Não se detectou diferença significativa quanto ao número de
ovos de T. absoluta ao longo do dossel de L. hirsutum, constatando-se em L. esculentum maior oviposição
nos terços apical e mediano do que no basal. As folhas do terço apical de L. hirsutum apresentaram
maior efeito deletério sobre as larvas de traça.
Termos para indexação: tomate, Lycopersicon esculentum, 2-tridecanona, 2-undecanona, nitrogênio,
potássio, fósforo, cálcio, magnésio.
EFFECT OF TRICHOMES, ALELLOCHEMICALS AND MINERALS ON THE RESISTANCE
OF LYCOPERSICON HIRSUTUM TO TOMATO LEAF MINER
ABSTRACT - The objective of this work was to study the effect of trichomes, alellochemicals and
minerals in the leaves of different canopy heights on the resistance of Lycopersicon hirsutum to to-
mato leaf miner, Tuta absoluta (Lepidoptera: Gelechiidae). Effects of 2-tridecanone (2-TD),
2-undecanone (2-UD), N, P, K, Ca and Mg levels, density and types of trichomes and leaf area on
apical, medium and basal parts of plant dossel of L. hirsutum and L. esculentum on the oviposition and
mines number of T. absoluta was studied. Production of 2-TD increased from the bottom to the top of
the canopy. The apical part of plants of L. hirsutum showed more antibiotic effect on the caterpillar.
T. absoluta oviposited more on leaves of the apical and medium portion of the plants than in the basal
parts of L. esculentum.
Index terms: tomato, Lycopersicon esculentum, 2-tridecanone, 2-undecanone, nitrogen, potassium,
phosphorous, calcium, magnesium.
nocivas à cultura do tomate no Brasil, sendo neces-
sárias, para seu controle, até três aplicações sema-
nais de inseticidas. Uma das alternativas para o com-
bate desta praga é o uso de variedades resistentes.
Para tanto, tornam-se necessárias pesquisas que pos-
sibilitem a detecção de genótipos resistentes, o co-
nhecimento dos mecanismos de resistência envolvi-
dos, e a execução de um programa de melhoramento
(Maxwell & Jennings, 1980; Lara, 1991).
A espécie selvagem Lycopersicon hirsutum tem-
se mostrado promissora como fonte de resistência,
devido aos aleloquímicos 2-tridecanona (2-TD) e
2-undecanona (2-UD) presentes em exsudatos pro-
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INTRODUÇÃO
A traça-do-tomateiro Tuta absoluta (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae) é uma das pragas mais
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duzidos pelos tricomas glandulares das folhas
(Giustolin & Vendramim, 1994; Ventura & Vendramim,
1996). Os mecanismos detectados são a antibiose e a
antixenose. A antibiose é expressa por ação deleté-
ria na biologia da traça, prolongando as fases larval
e pupal e reduzindo a viabilidade larval, peso de
pupas e fecundidade das fêmeas (Giustolin &
Vendramim, 1994), enquanto a antixenose têm se ex-
pressado por meio da menor taxa de oviposição e
baixa preferência alimentar do inseto por este genótipo
(Giustolin, 1991; Leite et al., 1995). De acordo com
Leite et al. (1995),  L. hirsutum f. glabratum
(PI 134417) apresenta variação de resistência ao lon-
go do dossel, observando-se maior oviposição de
T. absoluta nas folhas do terço mediano que nos
terços apical e basal do dossel.
Tem sido observado em culturas como arroz e
aveia que com o aumento da concentração de N so-
lúvel na seiva das plantas ocorre aumento do ataque
de Sogatella furcifera e Sitobion avenae, respecti-
vamente (Marschner, 1995). A redução do teor de K
(responsável pela ativação da enzima RNA
polimerase) nas folhas de arroz e citros aumenta o
ataque de S. furcifera (Marschner, 1995) e das
cochonilhas Lepidosaphes beckii e Saissetia oleae
(Chaboussou, 1987), respectivamente, provavelmen-
te em função da elevação da concentração de
aminoácidos livres (Marschner, 1995). Em razão de o
Ca ser constituinte da lamela média e parede celular
(Marschner, 1995), tem-se observado que com o de-
créscimo do teor de Ca nas folhas de citros há au-
mento do ataque de L. beckii e S. oleae (Chaboussou,
1987). A maior suscetibilidade de planta a insetos-
praga pode estar relacionada com a expansão do
limbo foliar que resulta, em geral, em decréscimo na
densidade de tricomas nas folhas (Dale & Milthorpe,
1986).
Este trabalho objetivou estudar o efeito de
tricomas, aleloquímicos e nutrientes em folhas, de
diferentes partes do dossel das plantas, na resistên-
cia de L. hirsutum f. glabratum (PI 134417) à traça-
do-tomateiro, Tuta absoluta.
MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa foi conduzida em casa de vegetação no
setor de Entomologia do Departamento de Biologia
Animal da Universidade Federal de Viçosa, MG, no perío-
do de maio a agosto de 1996. No local foram inicialmente
liberados cerca de 100 adultos de Tuta absoluta, e adicio-
nados mais 100 adultos por semana, até o final do experi-
mento (quatro semanas).
O delineamento experimental foi em blocos
casualizados, com cinco repetições. A parcela experimental
foi constituída por vaso de polietileno de cinco litros de
capacidade contendo uma planta de tomateiro de três me-
ses de idade, sendo que a terra dos vasos foi adubada com
200 mg de N e 100 mg de K por kg de solo. Os fatores em
estudo foram as espécies de tomateiro, Lycopersicon
esculentum cv. Santa Clara (padrão de suscetibilidade) e
L. hirsutum f. glabratum (PI 134417) (padrão de resistên-
cia à praga) e terços do dossel (basal - 0 a 33% da altura
das plantas, mediano - 33 a 66% da altura das plantas e
apical - 66 a 100% da altura das plantas).
Foram realizadas avaliações semanais, num total de
quatro, sendo utilizados como parâmetros o número de
ovos de T. absoluta presentes nas faces de cada
folha/parcela, e o número de minas de T. absoluta, que
foram classificadas como pequenas (comprimento menor
que 0,5 cm) e grandes (comprimento maior que
0,5 cm) (Picanço et al., 1995).
Para extração e quantificação dos aleloquímicos
2-tridecanona (2-TD) e 2-undecanona (2-UD), os
genótipos foram coletados e pesados separadamente, na
parte da manhã. Para cada genótipo coletaram-se três
amostras, de 5 g de folhas, por tratamento. As folhas
foram imersas em 50 mL de hexano bidestilado em recipi-
ente de vidro (15 cm de altura por 7,5 cm de diâmetro), que
foram fechados com tampas envolvidas por fitas adesivas
para evitar evaporação destes aleloquímicos. As folhas
permaneceram nestas condições por 24 horas. Após a
extração, a solução hexânica foi desidratada com Na2SO4
anidro, e concentrada em evaporador rotativo a vácuo, a
30oC, obtendo-se óleo. Este óleo foi redissolvido em 1 mL
de heptano destilado, e estas amostras foram armazena-
das em congelador, para análises posteriores (Silva, 1995).
As análises foram realizadas em cromatógrafo a gás,
modelo CG 37, equipado com programador de tempera-
tura, detector de ionização de chama (FID) e integrador
CG 100. Foi utilizada coluna de vidro de 2 m x 2 mm,
empacotada com OV 17 (1% sobre Chromosorb), detector
a 260oC e injetor a 280oC. O fluxo de gases, H2/N2/Ar,
foi: 30:30:300 mL minuto-1. A temperatura inicial da colu-
na foi de 80oC, e esta foi mantida durante dois minutos. A
temperatura foi aumentando até 150oC, numa velocidade
de 6oC minuto-1.
Para estudo da densidade de tricomas, foram coletadas
três folhas por tratamento. As amostras foram armazena-
das em álcool 70 e diafanizadas, utilizando-se hidróxido de
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sódio a 10%, por duas horas, e solução de hipoclorito de
sódio comercial a 20%, por 18 horas. Após a lavagem e
durante a desidratação, os materiais foram corados e
depois montados, entre lâmina e lamínula, utilizando-se
bálsamo-do-canadá. Para coloração, as amostras permane-
ceram por três minutos no corante fast green (Johansen,
1940). As densidades de tricomas/mm2 foram calculadas
em folíolos diafanizados em contagens realizadas na região
mediana do terceiro folíolo a partir do ápice das folhas
(Channarayappa et al., 1992). Em cada amostra foram
analisados 24 campos na porção mediana do limbo, região
eqüidistante entre a nervura mediana e a margem. Por
diferença de focalização nestes campos, foram realizadas
contagens de tricomas da epiderme adaxial e abaxial. Na
parte da manhã coletaram-se três folhas/tratamento, e
avaliou-se o tamanho (cm2) destas, utilizando-se o Siste-
ma de Medição de Área Foliar Delta T.
Para avaliação dos teores de nutrientes nas folhas,
foram retiradas três folhas ao longo do dossel de cada
genótipo. Estas folhas foram acondicionadas em saco de
papel kraft, os quais foram levados para estufa com
circulação de ar (a 67oC), permanecendo aí por três dias.
Após secagem, as amostras foram passadas em moinho
Willey, peneira 20 malhas. As análises de N, P, K, Ca e
Mg foram realizadas no Laboratório de Análise de Solo
do Departamento de Fitotecnia da UFV.
O preparo da solução mineral para as determinações
desses nutrientes foi realizado por digestão a seco. Do
extrato obtido, o K foi determinado em fotômetro de
chama marca Coleman, modelo 22, o Ca e Mg foram deter-
minados em fotômetro de absorção atômica Perkin Elmer,
modelo 290 B, adicionando-se cloreto de estrôncio, para
se eliminar interferência de elementos minerais, princi-
palmente P (Braga & Defelipo, 1974); as análises de N
foram realizadas utilizando-se o método de Nessler
(Jackson, 1958), e o P foi determinado pelo método
colorimétrico da vitamina C (Braga & Defelipo, 1974).
Os danos de T. absoluta, tamanho das folhas, densida-
de de tricomas, teores de 2-TD, 2-UD, N, P, K, Ca e Mg
foram submetidos a análise de variância e teste de média
de Scott-Knott a 5% de significância (Scott & Knott, 1974).
Foram realizadas análises de regressão em relação a
L. hirsutum f. glabratum e L. esculentum das característi-
cas do inseto e da planta, em função das densidades de
tricomas e teores de 2-TD, 2-UD, N, P, K, Ca e Mg.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Não foram observados efeitos dos nutrientes N,
P, K e Mg, em ambos os genótipos, e de Ca em
L. hirsutum f. glabratum (PI 134417) quanto ao
número de ovos e minas de traça-do-tomateiro. Não
foi observada diferença significativa no teor de
2-UD (0,0015% na matéria fresca) nas folhas de
L. hirsutum em função dos terços do dossel. Dimock
et al. (1982) observaram um teor de 2-UD (0,066% na
matéria fresca) superior ao observado neste traba-
lho, talvez pelo fato de o experimento ter sido condu-
zido no inverno (Nichoul, 1994).
O aumento na produção de 2-TD da base para o
ápice do dossel se deve ao aumento da densidade de
tricomas neste mesmo sentido (Fig. 1). Como nos
terços apical e mediano é onde ocorre maior ataque
de T. absoluta ao tomateiro (Leite et al., 1995; Picanço
et al., 1995), a elevação dos níveis destes fatores de
FIG. 1. Curva do teor 2-TD (% na matéria fresca) e
densidade de tricomas (média das faces/mm2)
em função de terço do dossel em Lycopersicon
esculentum e L. hirsutum. Viçosa, MG, 1996.
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resistência nestas partes de L. hirsutum apresenta
potencial de redução da suscetibilidade do tomatei-
ro à traça. O teor de 2-TD observado neste experi-
mento (0,301% na matéria fresca) é próximo ao
observado por Dimock et al. (1982) (0,369% na maté-
ria fresca).
Observou-se aumento da densidade de tricomas
nas folhas de L. esculentum da base para o ápice, e
com o aumento da área foliar diminuiu a densidade
de tricomas (Dale & Milthorpe, 1986) (Figs. 1 e 2).
L. esculentum apresentou 90,31% de tricomas
tectores e L. hirsutum 97,12% de tricomas glandu-
lares.
O maior número de ovos de traça em folhas de
L. esculentum (0,44 e 0,62/folha) do que em
L. hirsutum (0,02 e 0,09/folha), nos terços apical e
mediano, respectivamente (Tabela 1), provavelmen-
te se deve ao baixo teor de Ca nas folhas do terço
apical e mediano de L. esculentum (Marschner,
1995), e ao elevado teor de 2-TD (Giustolin &
Vendramim, 1994; Leite et al., 1995) nas folhas de
L. hirsutum nestes terços (Figs. 1, 2 e 3). Leite et al.
(1995) também observaram, em teste de livre esco-
lha em casa de vegetação, maior número de ovos de
T. absoluta em folhas de L. esculentum do que nas
de L. hirsutum f. glabratum (PI 134417) e
L. peruvianum (LA 444-1). Não se observou dife-
rença entre os genótipos quanto ao número de ovos
de T. absoluta nas folhas do terço basal (Tabela 1),
devendo-se tal fato à baixa oviposição observada de-
vido, provavelmente, ao estado senescente das fo-
lhas.
Observou-se no terço apical maior número de mi-
nas pequenas de T. absoluta em folhas de
L. esculentum (2,97/folha) do que nas de L. hirsutum
(0,19/folha), e nos demais terços não foi detectado
diferença estatística entre os genótipos quanto a esta
característica (Tabela 1). Tal fato se deve, prova-
velmente, à concentração de Ca nas folhas de
L. esculentum (tecido mais tenro) e teor de 2-TD em
L. hirsutum, possivelmente ocasionando maior via-
bilidade das larvas deste inseto nas folhas de
L. esculentum do que nas de L. hirsutum, em com-
paração aos demais terços do dossel (Figs. 1, 2 e 3).
Em teste de livre escolha, em casa de vegetação,
Picanço et al. (1995) observaram maior número de
minas pequenas de T. absoluta nas folhas de plantas
de dois meses de idade dos terços mediano e basal
de L. esculentum e no terço basal de plantas de
L. hirsutum. Estes autores sugeriram que o menor
número de minas de T. absoluta nas folhas do terço
apical e mediano de L. hirsutum foi decorrente do
maior teor de 2-TD nestes terços do dossel.
Observaram-se os menores números de minas pe-
quenas e grandes em folhas do terço apical do que
nos terços médio e basal de L. hirsutum (Tabela 1),
provavelmente, em decorrência do maior teor de
2-TD nas folhas apicais, resultando em não-prefe-
rência da T. absoluta em ovipositar neste terço
(Leite et al., 1995), além do efeito deletério de
2-TD sobre as lagartas, aumentando possivelmente
a mortalidade (Giustolin & Vendramim, 1994).
FIG. 2. Curva do teor de Ca (% na matéria seca) em
função de terço do dossel e tricomas em
função de área foliar (cm2) em Lycopersicon
esculentum e L. hirsutum. Viçosa, MG, 1996.
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Observou-se o maior número de minas grandes
de T. absoluta em folhas de L. esculentum do que
L. hirsutum nos terços apical (0,84/folha) e mediano
(5,66/folha), devido, provavelmente, à maior
oviposição de T. absoluta em L. esculentum do que
em L. hirsutum (Tabela 1), resultando em maior
número de lagartas, além do possível efeito antibió-
tico de 2-TD sobre as lagartas, aumentando a mor-
talidade larval (Giustolin & Vendramim, 1994).
CONCLUSÕES
1. A parte apical do dossel de Lycopersicon
hirsutum é menos atacada pelas larvas de Tuta ab-
soluta.
2. O teor de 2-TD aumenta da base para o ápice
do dossel de L. hirsutum.
3. A presença dos nutrientes N, P, K, Ca e Mg
como também do aleloquímico 2-UD não afeta a
resistência de L. hirsutum à T. absoluta.
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